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FASES DO DESENVOLVIMENTO
Os setênios e suas características em cada período da vida
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Ela não gosta nem de discutir
se a homeopatia funciona ou não.
“Essa conversa eu tive há 30 anos,
hoje mudo de assunto quando al-
gum desinformado começa a
questionar”, diz Acely Hovelacque
que adota o método Fao. Depois
de conhecer a carioca Míria Amo-
rim, ela juntou “a tampa com a pa-
nela” e os resultados dos fatores
de auto-organização estão sur-
preendendo. “Neste momento di-
fícil para a humanidade, não po-
demos ficar olhando apenas para
a ponta do iceberg. Temos que
olhar por baixo dele e descobrir
suas profundezas.”

Acely é autora do livro Uma
viagem muito além dos sete peca-
dos, da Editora Marco Zero, lança-
do recentemente também em Por-
tugal, um conto de fadas para
adultos, que mostra como as sete
forças naturais que “a gente pode
governar ou, então, sermos gover-
nados por elas.

Coincidentemente, Míria esta-
va usando e estudando os sete re-
médios da homeopatia Fao com os
sete fatores de auto-organização,
que correspondem aos sete cha-
cras. “Esse conjunto se propõe a or-
ganizar o núcleo da estrutura ener-
gética, nos planos físico, emocio-
nal ou psíquico. O método, portan-
to, é um convite ao ser, através do
despertar da nossa memória pri-
mordial ou biocampo, para relem-
brar a cada um o seu padrão origi-
nal de cura.”

Por meio de insights, sonhos e
lembranças de fatos passados, os
fatores de auto-organização fazem
uma limpeza, trazendo uma mu-
dança no padrão de crença e da
doença. “A homeopatia Fao tem a
ver com a jornada de evolução hu-
mana e não só com o desapareci-
mento dos sintomas. O método é
indicado também para o trata-
mento de doenças agudas e crôni-
cas, inclusive, para pacientes que
passaram por quimioterapia. Cada
caso, porém, exige parcerias com

as especialidades médicas existen-
tes e também com outras tera-
pias”, explica.

Assim como a homeopatia, o
método Fao tem como objetivo a
cura integral do ser humano. “É
uma associação entre o sutil e a
ciência, pois nasceu dentro de
uma universidade. É como um dia-
pasão que cria ressonância e vibra-
ção à sua volta. Por isso, os pacien-
tes têm levado para o consultório
resultados de melhor resistência
orgânica, clareza emocional, des-
programando padrões repetitivos
de doença e de comportamentos”.
Na Fao, o médico prescreve pouco,
“pois necessita de uma profunda
sabedoria e tranqüilidade para dei-
xar a energia do paciente agir”.

SEM RISCOS Ela explica a resso-
nância do remédio homeopático –
uma substância diluída e dinami-
zada. “Muitas vezes, o medicamen-
to só tem a memória do elemento,
por isso pode ser usado sem riscos.
Os elementos perdem a toxidade,
porque não há substância depois
da diluição. Quanto mais diluído,
maior a potência, menos matéria e
mais energia.”

A homeopata acredita que
quanto mais pessoas mudarem o
padrão de consciência e o para-
digma da existência, haverá mas-
sa crítica suficiente para salvar o
planeta. Como o método Fao, o
ser humano precisa vibrar positi-
vamente para dar esse salto de
consciência, mas Acely garante
que há um atraso: “Segundo os
degraus da antroposofia, por
exemplo, (veja quadro) um jo-
vem hoje continua recebendo do
mundo, mesmo depois dos 21
anos, no lugar de fazer a experiên-
cia da troca. Há pessoas que insis-
tem em ser adolescentes mesmo
depois dos 40 anos, e existem ido-
sos com mais de 70 que ainda não
estão buscando o caminho do au-
toconhecimento, que é o de doar-
se ao mundo”.

DÉA JANUZZI

AotomaramedicaçãoFao(fatores
de auto-organização), Maria Inês Gari-
glio não apenas resgatou a intuição
perdidaentretantosproblemas,como
encontrou seu eixo, a certeza de estar
em sintonia com a vida e de ter se
transformado numa pessoa melhor.
“Quandotomeias25dosesdossetere-
médios, comecei a suar como se tives-
se acabado de fazer exercícios aeróbi-
cos pesados. Eu pingava de suor, mas,
em seguida, veio uma firmeza absolu-
ta, uma certeza do plano divino, uma
sensação de estar em harmonia, que
durou muito tempo”, conta ela, que
acabara de passar por uma cirurgia de
quadril por causa de uma artrite.

Aos 51 anos, Maria Inês ficou um
mês sem sair de casa depois da cirur-
gia, mais 30 dias andando de muleta e
40 de bengala, até poder se entregar à
ginástica especializada para fortalecer
a musculatura do quadril. Junte a isso
a chegada da menopausa, com seus
desgastes físicos e emocionais, para
fragilizar uma mulher que se dedicou
inteiramente à carreira. Solteira e sem
filhos, ela estava perdida, com uma
sensação de ser aceita, mas de não per-
tencer a lugar nenhum, de não estar à
vontade na vida. Até que conheceu a
homeopatia Fao. “Quem me vê hoje,
nem nota que passei por uma cirurgia
e por tantos percalços”, diz.

Como Maria Inês, outras pessoas

estão adotando o tratamento com os
fatoresdeauto-organização.Omédico
homeopata Luiz Celso Ribeiro de Oli-
veira, que atualmente trabalha com o
método, prefere falar como paciente.
“Os remédios me colocaram frente a
frentecomigomesmo,abriramumle-
que imenso. Veio uma sincronicidade,
uma freqüência e um fluxo de viver.
Quasetudomudounaminhavida.Saí
da doença para entrar na saúde, do ve-
lho para o novo, do vício de ficar repe-
tindo padrões, para a renovação. No
fimdascontas,éabuscadagentemes-
mo, de integrar corpo e alma.”

Ele afirma que deu um salto de
consciência. “Em 26 anos como ho-
meopata, nunca conheci um medica-
mento tão profundo e benéfico, ca-
paz de realizar mudanças fundamen-
tais na nossa vida. Consegui despro-
gramar padrões antigos e quebrar re-
gras. Fiquei mais disponível para
mim mesmo e para o desenrolar dos
acontecimentos, além de estar mais
saudável, com todas as minhas parti-
cularidades”, assegura.

Aos 74 anos, o pediatra Derly Go-
mide optou pela homeopatia há qua-
se 30 anos e há três adotou o método
Fao para os pacientes. No consultório,
os resultados são evidentes com os se-
tesaisdinamizados,segundoasinstru-
ções farmacotécnicas da homeopatia.

Outra pediatra que lida com a Fao
emcriançaséSimoneteTorres.“Traba-
lhohácercade20anoscomhomeopa-
tia na infância, com resultados bons,

mas desde que uso os fatores de auto-
organização,tenhoconquistadobene-
fícios maravilhosos. Passou a ser um
aprendizado constante, até emocio-
nante. São muitas mudanças, não só
de sintomas físicos antigos e repetiti-
vos, mas também de quadros agudos
que afligem a todos. Nunca fui ho-
meopataradicalesempreconsidereia
importância de todos os recursos tera-
pêuticos,masraríssimasvezespreciso
receitar antibióticos, por exemplo.”

CURA Oquemaissensibilizaefazape-
diatra investir no método é a mudan-
çadeposturadopaciente,associadaao
tratamento. “Várias desordens com-
portamentais e psíquicas têm sido ob-
servadasapartirdométodo,permitin-
do outro posicionamento tanto da
criança, quanto de seus familiares. Pa-
ra nós, médicos homeopatas, que tra-
balhamos com a idéia de que o corpo
físico adoece para sinalizar algum des-
vio, curar não é apenas ficar livre do
sintoma, mas comprometer-se com
ele e compreendê-lo em profundida-
de,ganhandoníveisdeconsciênciaca-
da vez maiores da existência huma-
na.”CitaopoetaCarlosDrummondde
Andrade para dizer: “Meu corpo me
sabe mais que me sei”.

Ela dá o exemplo de uma paciente
que se tratou pelo método Fao e deu
uma guinada na vida. “O nome dela é
Romana e estava no caminho da au-
todestruição. Tinha alergia até a di-
nheiro. Depois de tomar os medica-

mentos de auto-organização, conse-
guiu até pôr um fim num casamento
desastroso, mas que já durava anos.
Capinou o quintal da casa, que parecia
um enorme lixão. Rodou a baiana.”

Quanto às crianças, ela considera
os resultados emocionantes. Conta o
caso de um menino de 9 anos, que to-
mava corticóides há meses para tratar
uma doença de baixa de plaquetas. “A
criança não tolerava os efeitos colate-
rais sérios, com muita dor de cabeça.
Tinha história passada de intolerância
ao leite de vaca, que lhe causava con-
juntivitesetambémcrisesdebronqui-
teeduaspneumonias,sendoaprimei-
ra no desmame, aos 11 meses, e a se-
gunda, aos 2 anos, quando caiu numa
piscinaenroladonatoalhaeseafogou.
No período em que a doença come-
çou, ele viveu duas grandes perdas –
uma irmã mais velha que fora estudar
no exterior e a morte do seu cachorro,
seu único amigo na época. A mãe, por
sua vez, ficou viajando por quase dois
meses”, explica a médica.

Era um menino era extrema-
mente retraído. “Respondia às per-
guntas monossilabicamente. Espíri-
to rebelde, intolerante às regras so-
ciais, também era desorganizado e de
difícil comunicação até com parentes
próximos. Depois de se tratar pelo
método Fao, o menino não só contro-
lou as plaquetas, retirou os corticói-
des, como retornou ao consultório
conversando e rindo. Elaborou as
perdas e está muito bem na escola.”
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Método de auto-organização atua em pessoas de todas as
idades e pode ser combinado com outros tipos de tratamento

Acely Hovelacque
diz que a sociedade
deve aprofundar
discussões para
o próprio bem
da humanidade

Quem me vê
hoje, nem nota
que passei por
uma cirurgia e

por tantos
percalços

■ Maria Inês Gariglio,
vice-diretora do Cefet-MG

Saí da doença para entrar na saúde,
do velho para o novo, do vício de ficar
repetindo padrões, para a renovação

■ Luiz Celso Ribeiro de Oliveira,
médico homeopata


